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Debate Nacional sobre Educação

Como vamos melhorar a educação nos próximos anos?

Esta ficha destina-se a ser preenchida pelo relator da reunião. A síntese do debate não deverá exceder o limite de duas páginas A4 e deve respeitar os itens a seguir indicados.

1. Identificação do debate

	Tema do debate:. “Reformas Educativas em Portugal – que lições para o futuro?” - Colóquio
Organizado por: .ISEC - Instituto Superior de Educação e Ciências em parceria com o IEESF – Instituto Europeu de Estudos Superiores e Formação.
Data: 13 de Julho de 2006 
Local de realização: Instituto Superior de Educação e Ciências, Auditório Prof. Doutor Pinto Peixoto (Edif. D), Alameda das Linhas de Torres, n.º 179, 1750-142 LISBOA
Participantes: (referir número aproximado de participantes e sua caracterização social, p. ex. pais, alunos, professores, autarcas, agricultores, etc.)

165 Participantes, entre os quais professores, educadores, representantes de sindicatos, presidentes de conselhos executivos de escolas, representantes de Associações de Encarregados de Educação e alunos do ISEC.



2. Síntese do debate

	Conferencistas convidados: 

Exma Senhora Ministra da Educação, Prof. Doutora Maria de Lurdes Rodrigues; Prof. Doutor Veiga Simão e Eng.º Roberto Carneiro, na qualidade de ex-ministros da educação.

Problemas e dificuldades identificados: . 
a) Os professores e os representantes de sindicatos presentes questionaram a Sr.ª Ministra da Educação sobre o sentido das reformas em curso nos ensinos básico e secundário, designadamente no que respeita à segurança nas escolas, à participação dos pais na avaliação dos professores e às aulas de substituição.
b) Os representantes das Associações de Pais manifestaram o seu apoio às reformas em curso, de uma maneira geral.

Medidas de intervenção propostas:

Das intervenções dos três conferencistas e da discussão subsequente ressalvam os seguintes aspectos: 
a) Não devemos esperar uma Reforma Geral do Ensino mas avançar com medidas pontuais em vários aspectos dos ensinos básico, secundário e superior, no sentido da sua modernização e eficácia.

b) Deve haver uma ligação muito maior entre ensino e formação profissional, de modo a que mais de 1 milhão de trabalhadores que não têm o ensino secundário concluído possam ver reconhecidas as suas competências adquiridas.

c) O ensino tecnológico, o ensino do Inglês, da Matemática e do Português são áreas em que parece haver alguns progressos e que devem merecer todo o apoio.

d) As reformas do ensino devem poder contar com o envolvimento activo dos professores e de todos os elementos da comunidade educativa. 
e) Para que haja o envolvimento de toda a comunidade educativa é preciso que tanto o Ministério da Educação como os Sindicatos dêem passos no bom sentido, abandonando posições de centralização excessiva e posições corporativas, em favor do diálogo e da concertação.
Outros aspectos considerados relevantes:


Relator do debate:..Doutor Júlio Dias, Presidente do IEESF
Nota: Por favor, anexar o programa do encontro (colóquio) em que teve lugar este debate e enviar para www.debatereducacao.pt 
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